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O papel das 
condicionantes 

ambientais



Licenciamento Ambiental

“procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental

competente licencia a localização, instalação, ampliação e a

operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de

recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente

poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam

causar degradação ambiental, considerando as disposições

legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao

caso” (Resolução CONAMA 237/1997)



Licença Ambiental

“ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente,

estabelece as condições, restrições e medidas de controle

ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor,

pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar

empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos

ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou

aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação

ambiental” (Resolução CONAMA 237/1997)



I - Licença Prévia (LP): concedida na fase preliminar do
planejamento do empreendimento ou atividade aprovando sua
localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental

II - Licença de Instalação (LI): autoriza a instalação do
empreendimento ou atividade de acordo com as especificações
constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo
as medidas de controle ambiental

III - Licença de Operação (LO): autoriza a operação da atividade ou

empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do

que consta das licenças anteriores, com as medidas de controle

ambiental e condicionantes determinados para a operação





O estabelecimento das condicionantes visa evitar, mitigar ou
compensar os impactos ambientais negativos de um projeto

Também visa potencializar os impactos positivos

O não cumprimento das condicionantes enseja sansões tais a
notificação, multa ou suspensão da licença ambiental



Ex de condicionante:

Elaborar Projeto Executivo considerando as seguintes diretrizes:

a) não implantar, em APP, estruturas construtivas tais como acessos, torres,
canteiros de obras, praças de lançamento de cabos e praças de montagem de
torre, salvo na ausência de alternativa técnica ou locacional, devidamente
justificada, conforme estabelecido pela Resolução Conama nº 369/2006
b) realizar o alteamento de torres nos locais com cobertura vegetal, de modo
que se alcance a altura de segurança cabo vegetação visando a menor
intervenção possível nestes fragmentos
c) considerar, para alocação das torres, a maior distância possível entre as
torres e as residências em seu entorno, de modo a aumentar a segurança dos
moradores e diminuir o impacto visual das estruturas







Ex de condicionante:

Elaborar Projeto Executivo considerando as seguintes diretrizes:

a) não implantar, em APP, estruturas construtivas tais como acessos, torres,
canteiros de obras, praças de lançamento de cabos e praças de montagem de
torre, salvo na ausência de alternativa técnica ou locacional, devidamente
justificada, conforme estabelecido pela Resolução Conama nº 369/2006
b) realizar o alteamento de torres nos locais com cobertura vegetal, de modo
que se alcance a altura de segurança cabo vegetação visando a menor
intervenção possível nestes fragmentos
c) considerar, para alocação das torres, a maior distância possível entre as
torres e as residências em seu entorno, de modo a aumentar a segurança dos
moradores e diminuir o impacto visual das estruturas





Ex de condicionante:

Elaborar Projeto Executivo considerando as seguintes diretrizes:

a) não implantar, em APP, estruturas construtivas tais como acessos, torres,
canteiros de obras, praças de lançamento de cabos e praças de montagem de
torre, salvo na ausência de alternativa técnica ou locacional, devidamente
justificada, conforme estabelecido pela Resolução Conama nº 369/2006
b) realizar o alteamento de torres nos locais com cobertura vegetal, de modo
que se alcance a altura de segurança cabo vegetação visando a menor
intervenção possível nestes fragmentos
c) considerar, para alocação das torres, a maior distância possível entre as
torres e as residências em seu entorno, de modo a aumentar a segurança dos
moradores e diminuir o impacto visual das estruturas





Ex de condicionante:

a) Priorizar a utilização dos acessos já existentes, evitando a construção de
novos acessos. Quando não for possível aproveitar os acessos existentes,
utilizar as medidas de controle ambientais contidas nos programas aprovados
pelo Ibama







Ex de condicionante: 

Implementar integralmente o PBA, de acordo com os programas ambientais 
abaixo listados e considerando as demais condicionantes desta Licença de 
Instalação e as manifestações do Ibama no processo de licenciamento 
ambiental

� Programa de Gestão Ambiental 
� Programa de Comunicação Social
� Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquido
� Programa de Recuperação de Áreas Degradadas 
� Programa de Prevenção, Controle e Monitoramento de Processos Erosivos
� Programa de Afugentamento, Manejo e Resgate de Fauna









Lições e desafios 

1. necessidade de normativos internos/padronização de critérios técnicos e
procedimentais: TR, pareceres, condicionantes, programas, medidas

2. Elaboração de Guias de Avaliação de Impacto: controle, previsibilidade,
racionalidade. O exemplo da CODUT

3. valorização do conhecimento técnico acumulado: corpo técnico
especializado e experiente (4 concursos públicos)

4. pós-licença: retroalimentação da avaliação de impacto ambiental

5. processos eletrônicos no licenciamento ambiental: racionalização do tempo,
transparência processual, gestão de demandas, indicadores de resultados



Lições e desafios 

6. qualificação dos estudos e projetos apresentados ao órgão licenciador

7. planejamento setorial (regulação) e regional

8. antecipação da entrada dos órgãos licenciadores na discussão dos projetos
de infraestrutura
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